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INTRODUÇÃO

A água é um recurso natural de grande importância, crucial à manutenção da vida dos seres hu-
manos, bem como dos seres vivos em geral, fundamental para a realização de diversas funções 
essenciais para todo o mundo, tais como o consumo individual diário e atividades do cotidiano que 
necessitam do uso desse recurso tão significativo (COSTA et al., 2020). Atualmente, a população 
mundial consome mais da metade da água potável disponível, e a previsão é que, em 2025, seja cerca 
de 70% - isso já considerando que nem todos possuem acesso à água potável (COSTA, et al., 2006). 
Adicionalmente, o crescimento populacional e industrial nessas últimas décadas é responsável sobre 
os impactos ambientais dos recursos naturais disponíveis. Com isso, a poluição dos sistemas hídricos 
naturais afeta a biota ecossistêmica, devido à mudança nas propriedades físicas, químicas e biológicas 
da natureza (NAGALLI, A., NEMES, P. D., 2009). 

O Brasil é o país a possuir os maiores recursos hídricos, abrigando cerca de 12% da água doce de 
todo o planeta, com maior concentração sendo a Bacia Amazônica (ALMEIDA JUNIOR, et al., 2017). 
Entretanto, a distribuição dos recursos hídricos não está em par de igualdade, uma vez que várias 
localidades sofrem com escassez de água e com a falta de saneamento básico. Várias cidades da re-
gião Nordeste, por exemplo, não possuem serviços de tratamento sanitário, ocasionando a disposi-
ção incorreta dos esgotos em rios ou em sistemas hídricos receptores naturais (ALMEIDA JUNIOR, 
et al., 2017). Desse modo, além do dano ambiental atrelado, tais como mudanças nas propriedades 
físico-químicas e biológicas da água, afetando a saúde dos seres aquáticos e de espécies animais que 
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se alimentem desses seres, há também o dano sobre a saúde da população, uma vez que os esgotos 
são diretamente despejados nos afluentes sem o devido tratamento, causando diversas doenças, tais 
como diarreias e infecções, interferindo na qualidade de vida da população e, consequentemente, no 
desenvolvimento socioeconômico local (GONÇALVES, 2015).

Diante disso, esse trabalho apresenta um breve estudo de caso construído a partir do levantamento 
de dados da literatura, além de uma pesquisa de campo simples para coleta de fotografias de uma área 
de esgoto a céu aberto com liberação na margem do Rio São Francisco, na cidade de Xique-Xique, 
Bahia, que, durante muitos anos, representa fonte de renda por meio da pesca para os ribeirinhos. 
Entretanto, nos dias atuais, a margem do Rio na cidade se encontra poluída devido à quantidade de 
resíduos sanitários lançados através do despejo do esgoto, desencadeando uma série de impactos 
negativos em seu entorno, e ocasionando o desequilíbrio dos fatores bióticos e abióticos presentes no 
meio aquático. O estudo de caso foi realizado durante o desenvolvimento da disciplina Economia e 
Meio Ambiente, do Curso 
Técnico Subsequente em Meio Ambiente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baia-
no, campus Xique-Xique, e tem objetivo principal a realização de um diagnóstico qualitativo de danos 
ambientais, por meio de pesquisa bibliográfica, causados pelo despejo do esgoto in natura no recurso 
hídrico, apontando seus impactos ambientais, sociais e econômicos, como também o que está previsto 
na Lei em relação a essa problemática ambiental, além de identificar uma proposta de intervenção e 
de reparação de danos para solucionar o problema.

MATERIAL E MÉTODO

O estudo de caso é uma estratégia metodológica importante para a pesquisa, permitindo maior vivên-
cia e aprofundamento ao problema de estudo (GONÇALVES, 2015), uma vez que amplia a visão dos 
conhecimentos teóricos adquiridos, por meio da investigação empírica. A pesquisa bibliográfica é ou-
tra estratégia metodológica importante, uma vez que envolve a leitura das principais problemáticas 
acerca do tema escolhido (GONÇALVES, 2015). Diante disso, a pesquisa realizada para elaboração 
deste artigo envolveu um estudo de caso por meio de registros fotográficos ao sítio indicado, além 
de pesquisa na literatura sobre a problemática de estudo. Assim, o trabalho de Economia Ambiental 
buscou, por meio das imagens capturadas, mostrar com clareza a atual situação do rio, que recebe o 
despejo direto do esgoto de toda a cidade.

RESULTADO E DISCUSSÃO
 
Impactos Ambientais

Compreende-se por impacto ambiental toda alteração, seja ela maléfica ou benéfica, acometida ao 
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meio ambiente provocada por ações antrópicas, ou seja, práticas realizadas pelo homem que, de al-
guma forma, afeta a natureza em um determinado local ou período (ALMEIDA JUNIOR, et al., 2017; 
CASTANHEIRA e BAYDUM, 2015). Outra definição dada é quando há qualquer alteração física, 
química e biológica, que interfira ou prejudique: a) a saúde, segurança e bem-estar da população; b) 
desenvolvimento de atividades sociais e econômicas; c) o ecossistema e condições sanitárias da biota; 
e d) a qualidade dos recursos naturais (BRASIL, 1986 apud ALMEIDA JUNIOR, et al., 2017). O princi-
pal fator de aumento do impacto ambiental ocorre devido ao crescimento populacional desordenado, 
ocasionando na formação e na variedade de poluentes domésticos, tais como plásticos, vidros, alu-
mínio, material orgânico etc., alterando, consequentemente, as condições bióticas do meio ambiente, 
uma vez que há a proliferação de microrganismos decompositores, aumentando a demanda por oxi-
gênio dissolvido na água (COSTA et al., 2006).

A água residual é o principal componente remanescente do uso doméstico, tendo apenas uma pe-
quena fração de aproximadamente 0,1% composta por sólidos orgânicos e inorgânicos (ALMEIDA 
JUNIOR, et al., 2017). É por isso que se faz necessário realizar o tratamento adequado dos efluentes 
liberados domesticamente, uma vez que 99,9% da água pode retornar para o consumo e ser liberada 
aos recursos ambientais, quando devidamente tratada.

De fato, os rios são os principais recursos hídricos utilizados, atualmente, como receptor de esgoto 
doméstico, e, mesmo possuindo capacidade depuradora natural, na maioria dos casos, o volume de 
esgoto recebido é tão grande, que acabam por sofrer modificações nas suas propriedades físico-quí-
micas e biológicas (ALBERTO, RIBEIRO FILHO, 2012). Os efluentes produzidos nas redes domésticas 
lançados de forma direta em rios se dá em razão da falta de uma Estação de Tratamento de Esgoto 
na localidade (SOUZA et al., 2017). O esgoto recolhido pela rede é despejado diretamente no afluente 
sem quaisquer tipos de tratamento prévio, acarretando em inúmeros impactos sociais, econômicos e 
ambientais, e favorecendo, periodicamente, a contaminação dos cursos hídricos.

O esgoto bruto, ou seja, aquele que não possui tratamento prévio ou os efluentes gerados em fossas 
sépticas, no momento em que são despejados diretamente no rio, por consequência, podem ocasionar 
imensos impactos no ecossistema aquático, assim como a limitação da ocorrência de oxigênio dissol-
vido (SANTANA e CASTRO, 2016), ação que irá causar a mortalidade dos seres aquáticos em função 
da falta de oxigênio provocada pelo acúmulo de matéria orgânica na água (COSTA et al., 2006).

Existe uma série de consequências e impactos ambientais que podem ser gerados, e alguns que po-
dem ser citados são: a) eutrofização da água, que decorre do excesso de matéria orgânica liberada; b) 
aumento da demanda de oxigênio dissolvido na água, uma vez que a presença de bactérias aeróbicas 
se torna maior; c) presença de metais pesados, tais como mercúrio, chumbo, cobre etc., principal-
mente devido às indústrias de tintas e plásticos, causando intoxicação dos organismos aquáticos; d) 
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maior custo para as estações tratamento de água, uma vez que haverá uma maior demanda nas 
quantidades de produtos químicos para seu tratamento; e e) alteração das propriedades físico-
-químicas e biológicas dos corpos hídricos que recebem os efluentes, interferindo da biota e no 
ecossistema local (ALMEIDA JUNIOR, et al., 2017).

Impactos Sociais e Econômicos

A ausência de um tratamento de esgotos contribui não somente para os impactos ambientais gera-
dos, mas, também, reduzem as condições de qualidade de vida e da saúde pública da população. Isso 
ocorre devido à grande quantidade de poluentes que são liberados indiscriminadamente dos sistemas 
hídricos naturais, fazendo com que os microrganismos presentes do esgoto transmitam doenças aos 
seres humanos (ALMEIDA JUNIOR, et al., 2017).

Diante disso, é de relevante importância a implementação de Estações de Tratamento de Esgo-
to (ETEs), essencialmente em relação à mitigação na propagação de doenças patológicas (CASTA-
NHEIRA e BAYDUM, 2015). Segundo Mannarino e colaboradores (MANNARINO et al., 2013), 
podem estar presentes no esgoto doméstico, que é despejado no rio à céu aberto, a existência de 
organismos patogênicos, tais como vírus, bactérias, protozoários, entre outros, que podem causar 
uma série de transtornos relacionados à saúde da população, tendo como exemplo a diarreia por 
Escherichia coli - impactos associados à saúde humana que, consequentemente, geram custos fi-
nanceiros ao Sistema Único de Saúde (SUS). Isso ocasiona em um gasto financeiro empregado para 
custear internações ocasionadas por infecções gastrointestinais, muitas vezes causadas pelo con-
sumo de água contaminada.

A Lei

A cobrança pelo uso da água é um dos instrumentos da gestão estabelecidos pela Lei 9.433/97 que se 
apresenta como uma ferramenta econômica do gerenciamento dos recursos hídricos, que deve forne-
cer a água em condições próprias para consumo, em quantidade e qualidade dos recursos hídricos. Há, 
também, o Ministério da Saúde que, através da Portaria nº 2.914/2011, estabelece procedimentos de 
controle, vigilância e padrão da potabilidade da água em condições apropriadas para consumo humano.

Na Lei também existe a Resolução CONAMA nº 357/2005, que dispõe sobre a classificação dos cor-
pos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições 
e padrões de lançamento de efluentes (DEMES, 2013, pág. 23). Se refere às classificações da água 
para o seu enquadramento em águas especiais, doce, salobras e salinas, bem como suas condições e 
padrões de lançamentos de efluentes.
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As ETEs desempenham grande importância no papel de disponibilizar água potável para a popula-
ção. Para alcançar os padrões definidos por lei, é necessária a realização de vários processos nas Esta-
ções de Tratamento de Água Convencionais, tais como: coagulação, floculação, decantação, filtração 
e, principalmente, a cloração. Dessa forma, são reduzidas as quantidades de organismos patogênicos 
presentes na água.

Cabe ainda mencionar a Resolução CONAMA nº 430/2011, que “Dispõe sobre as condições e pa-
drões de lançamentos de efluentes, complementa e altera a resolução n° 357 de 17 de março de 
2005 do Conselho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA”. Esta Resolução define que os efluentes 
de toda fonte contaminadora somente poderão ser lançados de forma direta nos corpos d’água de-
pois do seu tratamento (BRASIL, 2011 apud JUNIOR, 2020).

Na Bahia, há o Decreto Estadual de número 14.024 de 2012, que institui a “Política de Meio Ambien-
te e de Proteção à Biodiversidade do Estado” sobre o gerenciamento dos recursos hídricos. Em seu 
artigo 80, estabelece a proibição de destinação final de resíduos sólidos como “lançamento em cursos 
d’água, lagoas, praias, mangues, poços e cacimbas, mesmo que abandonadas, e em áreas sujeitas à 
inundação” (BAHIA, 2012).

Xique-Xique, Bahia

O município de Xique-Xique, localizado na região intermediária de Irecê e pertencente à Mesorre-
gião do Vale do São Francisco da Bahia, tem área total de 5.079,662 km2, com população estimada 
de 46.562 pessoas (2021), e possui 36,9% de esgotamento sanitário adequado (censo de 2010 do 
IBGE). Os dados de 2016 do IBGE mostram, também, que houve uma média de 10,3 internações 
por diarreia a cada mil habitantes. Não há rede de esgotamento sanitário, não havendo, portanto, 
valor de volume de esgoto tratado por dia, cabendo à esfera municipal o aspecto legal da gestão 
dos serviços de saneamento básico, e à administração direta do poder público ou à autarquia como 
prestadora de serviço.

A área de análise no estudo de caso compreende a margem do Rio São Francisco, mais especifica-
mente no cais do município de Xique-Xique, lugar bastante frequentado pela população. O registro 
foi realizado no dia 02 de maio de 2022, tendo início às 09:00 horas e finalizado às 11:00 horas. É 
por meio do Rio que a população encontra a principal fonte de renda, desde a pesca à agricultura. A 
bacia do Rio São Francisco é predominada pelos biomas Cerrado (dos Estados de Minas Gerais até o 
oeste e sul da Bahia) e Caatinga, onde predomina todo o nordeste da Bahia, com clima praticamen-
te semiárido. Há, também, uma parcela de Mata Atlântica, mas bastante explorada pela agricultura 
(CASTRO, PEREIRA, 2017).
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Figura 1 – Registros do esgoto in natura localizado na margem do Rio São Francisco em Xique-Xique, BA

Fonte: A autora, 2022.

O sítio onde foram coletadas as imagens (Figura 1) apresenta, visualmente, um elevado índice de 
degradação ambiental. Em seu entorno, há uma grande quantidade de resíduos em sacos plásticos, 
objetos em vidro e alumínio, como também soltos livremente pelo percurso hídrico. Além disso, ao 
seu redor, há um cheiro extremamente forte oriundo do esgoto.

A ausência de uma Estação de Tratamento de Esgoto amplia os problemas causados pelos efluentes 
despejados no Rio São Francisco. O esgoto está localizado há cerca de 10 metros do cais, local que é 
bastante frequentado pela população de Xique-Xique, como já mencionado. Moradores, trabalhado-
res e visitantes convivem com a presença do esgoto a céu aberto, implicando na qualidade de vida 
dos mesmos. Desta forma, é de extrema importância a instalação de uma ETE na cidade de Xique-Xi-
que-BA, cuja responsabilidade deve ser desempenhada pelo Poder Público, autorizando os responsá-
veis competentes a elaborar o plano de projeção.

De fato, o Rio São Francisco, acomoda um local de grande prestígio para a economia de toda região, 
que é embasada na agricultura, pecuária e especialmente na pesca (ANDRADE, 2011). Diante disso, a 
atividade pesqueira pode estar prejudicada, pois pode haver elevada concentração de resíduos depo-
sitados no curso hídrico, causando a toxicidade ou mortandade dos peixes e alterando a quantidade 
dos mesmos, influenciando na atividade pesqueira desempenhada pelos ribeirinhos, que dependem 
unicamente desse recurso para garantir a sobrevivência individual e familiar.

De fato, existem estudos de (bio)remediação e revitalização da bacia do Rio São Francisco (MACHA-
DO, 2008; CASTRO, PEREIRA, 2017; ANDRADE, GALHARDO, 2021), que vêm sendo discutidos e 
abordados há um tempo, devido a distintos fatores, desde à discussão sobre a sua transposição, e seu 
uso constante na produção agrícola. Castro e Pereira (2017) avaliam que a condição atual da bacia 
possui como principal fonte de poluição a presença de esgotos domésticos, atividades agropecuárias 
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e a mineração. Em toda a bacia, por exemplo, uma das áreas mais críticas ocorre na região metropo-
litana de Belo Horizonte, com o lançamento de efluentes no seu curso, e interferindo na qualidade 
da água (CASTRO, PEREIRA, 2017). Com efeito, a ausência de sistemas de tratamento de efluentes 
é algo a ser discutido não somente na esfera local, mas uma problemática que vem sendo levantada 
para todo o país.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi constatado, por meio da pesquisa de campo, pesquisa bibliográfica, e fotos capturadas, que a quan-
tidade de esgoto despejada diretamente no Rio São Francisco, na cidade de Xique-Xique-BA, pode 
estar causando um impacto ambiental, mostrando, com isso, a ausência de garantia oriunda do poder 
público nas condições básicas da qualidade da água, um bem natural essencial para a manutenção 
da vida. O trabalho conseguiu atingir seu objetivo na disciplina de apresentar os principais impactos 
negativos, como também o que dispõe na Lei sobre essa problemática. Portanto, uma estratégia de 
recuperação seria a instalação da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) para que haja a diminuição 
dos impactos ambientais e socioeconômicos na região.
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